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Seos. J/oticias. Comentários.

Os tipógrafos que compõem 
êste jornal são excelentes rapazes, 
sabedores, cuidadosos, etc. e tal; 
a pessoa que costuma revêr a 
gazeta tem igualmente belas qua
lidades e conhecimentos em bar
da. Apezar disso, a todos acon
tece, como é humano, um ou 
outro precalço.

O nosso último número pro
va-o exuberantemente. Gralhas 
aos montões, algumas daquelas 
de se lhe tirar o chapéu. Que o 
leitor lhes perdoe e nos perdoe. 
Seja tudo pelo amor de Deus...

*
Agora que a Penha começa a 

ser extraordinariamente frequen
tada, não é inoportuno, muito an
tes pelo contrário, fazer algumas 
sugestões à respectiva Comissão 
de Turismo, com o intuito de a 
coadjuvar no seu objectivo de 
aformoseamento e propaganda da 
bela e incomparável estância.

Por hoje chamaremos a aten
ção dos dignos membros dessa 
Comissão para o seguinte:

Todos os organismos similares, 
como, por exemplo, a Comissão 
de Propaganda da Costa do Sol, 
a de Turismo das Caídas da Rai
nha, a de Sintra, etc., costumam, 
nas épocas próprias, mandar afi
xar, nos lugares mais públicos 
das povoações, das vilas e das 
cidades, cartazes artísticos recla
mando e proclamando as belezas 
e as condições particulares das 
estâncias a seu cargo. Alguns 
dêsses cartazes são verdadeiras 
obras primas de desenho e colo
rido, atraentes e sugestivos.

Porque não se há de fazer o 
mesmo no que respeita à Penha?

Não nos falta quem possa deli
near formosíssimos cartazes. Os 
irmãos Pinas, os irmãos Cardo
sos e outros mais, artistas a quem 
a terra já tantos serviços deve, 
estão sempre prontos a fazer por 
ela tudo o que fôr necessário.

*
No nosso último número disse

mos ter resultado um triúnfo o 
êxito obtido pelo «Pró Vimarane». 
Não houve na afirmação o menor 
exagêro.

De nada valeram os olhares 
vêsgos dos eternamente descon
fiados («quem muito desconfia 
não é certo...»), nem as cabálas 
urdidas pelos intriguistas e mal
dizentes profissionais. Indo de 
encontro ao rotineiro e indiferen
te comodismo que tanto tem ca- 
racterizado a vida vimaranense, 
êste jornal apresentou se como 
pioneiro desinteressado, enérgico 
e esforçado das aspirações e das 
necessidades da nossa terra.

Felizmente compreendido, aco
lhido com entusiasmo, a sua mis
são está muito facilitada, pois não 
lhe falta o ambiente favorável, o 
carinho público, para bem se de
sempenhar dela.

Seria interessante escrever-se 
— e havemos de escrevê-la um 
dia — a história das nossas recla
mações locais, isto é, a história 
minuciosa, tanto quanto possível 
completa, dos esforços, anónimos 
uns, conhecidos outros, feitos por 
indivíduos e colectividades vima
ranenses, no sentido de conseguir 
a efectivação de um sem número 
de coisas indispensáveis ao bom 
nome e ao desenvolvimento pro
gressivo de Guimarães. Essa his
tória revestiria, em certos lances, 
aspectos verdadeiramente dramá
ticos. >

A romaria quási constante até 
aos poderes públicos : hoje a Bra
ga, àmanhã ao Porto, depois a 
Lisboa; à partida, os corações al- 
voraçados, cheios de esperança; 
à volta, os corações oprimidos por 
mais uma desilusão...

*
Guimarães nunca pediu coisa 

que não pudesse e devesse ser-lhe 
concedida. Guimarães não tem 
feito mais do que instar por que 
lhe sejam reconhecidos certos di
reitos que sempre teve e em má 
hora foram postergados, conce
dendo se-lhe o indispensável para 
viver de harmonia com as suas 
condições e importância.

Guimarães, atentas as suas ex
traordinárias condições, atenta a 
sua importância — não só sob o 

'ponto de vista tradicional, histó
rico, em que nenhuma outra lhe 
leva a palma, mas também sob o 
ponto de vista económico-finan
ceiro, em que só duas ou três se 
lhe poderão comparar — é, das 
cida-Jes de Portugal, uma das que 
mais alto e mais clàramente pode 
falar aos poderes públicos sempre 
que peça ou reclame seja o que 
íôr. Guimarães é uma das melho
res fontes de receita do Estado; 
é bom uma vez mais repetir que 
para as despesas gerais do Estado 
contribue, ela só, mais do que to
dos os outros concelhos do distri
to, incluindo Braga.

*
Que tem sido concedido a Gui

marães ?
Bem pouco.
Que falta conceder-lhe ?
Muitíssimo, quási tudo o que 

desde há anos vem reclamando.
Na verdade, a maior parte das 

reclamações locais esperam ainda 
solução, deferimento.

Porque a luta não tenha sido 
contínua, persistente e tenaz ?

Nada disso. Individual e colec- 
tivamente os vimaranenses têem, 
de uma maneira geral, sabido 
cumprir o seu dever.

*
Até hoje o argumento das «di

ficuldades do Estado», da sua 

situação económico-financeira, po
deria colher como justificação do 
indeferimento de um certo núme
ro de reclamações locais. Hoje, 
porém, que, felizmente, c segun
do oficialmente foi tornado públi
co, a situação do Tesouro melho
rou extraordinàriamente, tal ar
gumento está longe de ter consis
tência, já não pode, de forma 
alguma, convencer.

De resto, reclamações locais há 
que em muito pouco, ou quási 
nada, poderiam agravar as des- 
pêsas do estado. Citemos um 
exemplo : a elevação à categoria 
de central do Liceu Martins Sar
mento.

Pode haver alguma coisa mais 
rozoável, mais justa ?

. Quantas terras das que pos
suem liceus centrais, estão nas 
condições da nossa ?

Bem poucas. As instalações 
do nosso liceu são, como ainda 
há pouco o escreveu o seu reitor, 
excelentes, podendo, sem exage
ro, figurar entre as melhores 
dos liceus da Província. Acres
ce que o Liceu serve uma área 
densa de população. Tem sido, 
porisso, sempre muito frequenta
do. Se, ultimamente, a freqiiên- 
cia decresceu, isso se deve preci- 
cisamente a ter ficado reduzido 
às 5 classes, o que faz com que 
os seus naturais frequêntadores 
se matriculem noutros — embo
ra mais distantes, com mais des- 
pêsas e incómodos — que possam 
assegurar-lhes a continuidade de 
toda a carreira liceal.

O que se diz do liceu, aqui 
citado como exemplo, pode dizer- 
se, como atraz salientamos, da 
maior parte das reclamações lo
cais.

Até quando ?
Não desanimemos. Continue

mos persistindo, continuemos lu
tando. Fôrça de vontade e ener
gia. Um dia venceremos.

Sejamos unidos, sejamos vima
ranenses, sejamos irmãos—e ven
ceremos !

———■■■■■I ifll IIMWI--------

Sociedade de J)efesa e propa
ganda de Çuimarâes

Reune no próximo domingo, 
pelas 14 horas, na sua sede, à 
Praça D. Afonso Henriques, a 
direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Guimarães, a 
fim de resolver sôbre assuntos e 
problemas de grande importância 
não só para a vida interna daquele 
organismo, mas principalmente, 
para a vida local.

ZHJste ix-ó-rxiero foi -visa-d.© 
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E’ natural que, atentas as cir
cunstâncias atrás expostas, êste 
jornal passe a publicar-se sema
nalmente, ainda antes de termina
do o trimestre que decorre. Pode
rá assim adquirir uma acentuada 
feição nbticiosa e informativa, fei
ção que por agora lhe é dificil 
revestir, dado que, como se pu
blica de dez em dez dias, muitas 
informações e notícias perdem 
oportunidade. Saberemos corres
ponder às provas de amizade e 
dedicação que de todos os lados 
temos recebido.

*

Realizou 3 récitas nesta cida
de a Companhia Ester Leão-Ale- 
xandre de Azevedo, agrupamento 
homogéneo e brilhante, que cau
sou, como era de esperar, grande 
sucesso. A devida referência lhe 
será feita noutro lugar por quem 
de direito. Os dois artistas que 
dão o nome à Companhia são, 
sem dúvida, dos mais ilustres e 
consagrados da scena portuguesa. 
Contudo, que pena, que profun
da tristeza, vê-los trabalhar no 
palco (?) de um barracão!...

*

Antes das récitas desta Com
panhia estiveram entre nós a 
«Companhia Popular» de Rafael 
de Oliveira e a «Companhia Sti- 
chini-Santos», a primeira durante 
dois longos e estirados meses, a 
segunda por três dias apenas.

Quere dizer: —a permanêriòia 
verificou se na razão inversa dos 
valores...

Sim, porque a tal companhia 
popular — digámo-lo agora, que 
não podemos causar-lhe quaisquer 
prejuízos, — era alguma coisa de 
medonhamente insuportável. O 
caso, porém, é que por cá foi fi
cando durante dias e dias.

Mau gosto ?
Cremos que não. Outra é a 

explicação: — generosidade, filan
tropia, compaixão...

*
Ainda a propósito:
Ao noticiarem a vinda das com

panhias atrás referidas, alguns 
jornais referiram-se ao... *Tea-  
iro de Gil Vicente».

Lamentável, deveras lamentá
vel. Aquilo não é um Teatro.

Não tem para tanto quaisquer 
condições. E’ um barracão — e 
por favôr...

Mais adeante se dirá porquê.
*

Tornou-se público, logo a se
guir à posse do sr. Governador 
Civil do Distrito, que S. Ex.a vi
sitaria Guimarães, afim de mais 
de perto conhecer as razões e os 
fundamentos de algumas recla
mações do concelho, ouvindo, pa
ra êsse efeito, certas entidades.

Até hoje, porém — e já lá vão
dois meses —- ainda não tivemos 
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a honra dessa visita. Sabido 
quanto dela poderia resultar de 
útil e proveitoso, é caso para nos 
lamentarmos da demora...

*

Transcrevemos de «O Povo de 
Aveiro», de 25 do mês corrente :

«Veio a Aveiro a emprêsa Es
ter Leão-Alexandre de Azevedo.

Representaram bem e levaram 
duas belas peças. No segundo dia, 
sábado, não havia na plateia mais 
do que, sem exagero, três dúzias 
de pessoas.

Num dos intervalos um sujeito 
que passava junto de mim, ia di
zendo : «Em Aveiro é sempre as
sim. Quando é coisa boa, não 
vem cá ninguém. Sendo borra
cheira, enche-se o Teatro».

Está certo. Estúpidos sempre!»

Sem comentários...
*

Mostraram-nos uma correspon
dência desta cidade para, o jornal 
«Póvoa de Lanhoso», na qual se 
lêem vários disparates sôbre as
suntos locais.

Não conhecemos o portento que 
os rabiscou; pela amostra, porém 
se vê que é de grande fôrça, inte
lectualmente falando, é claro... 
E’ o diabo quando se quere subir 
além da chinela. Outro oficio !...

*

Recebemos, entre outras, a re
vista ^Portugal Feminino* , da 
direcção e propriedade de D. Ma
ria Amélia Teixeira, que tem a 
sua sede em Lisboa, na rua Diá
rio de Notícias, 61. Como o seu 
título indica, interessa especial
mente às senhoras. Apresenta-se 
magnificamente, dispondo de óti
ma colaboração.

Também recebemos * Vegeta
riano*,  jornal de higiene, tera
pêutica natural, pomicultura, flo
ricultura, educação e turismo, di
rigido pelos Drs. Amilcar de Sou
sa e Bentes Castelo Branco, que 
se publica há 18 anos com grande 
êxito, tendo como principais objec
tivos «batalhar por um Portugal 
Maior, Pomar da Europa, Cais do 
Atlântico, País de Turismo», etc. 
Redação e Administração no Lar
go dos Loios, 5o, i.°, Porto.

Pela Junta Central da Compa
nhia de Trigo foi-nos enviado um 
folheto em que são expostas de- 
senvolvidamente as bases dos tra
balhos que se propõe levar a cabo, 
acompanhadas da legislação pu
blicada sôbre o assunto. Abre 
por uma vibrante e calorosa «Sau
dação à Lavoura» do Sr. Ministro 
da Agricultura.

Além dos colegas locais, rece
bemos a visita dos seguintes: 
«Jornal de Felgueiras», «Semana 
Tirsense», «A União», de Vila do 
Conde, «Barcelense», «A Voz do 
Sul», de Silves, «Comércio de 
Vieira». A todos muito obriga
do. Vamos permutar.

*

Vai iniciar-se dentro de breves 
dias nesta cidade a subscrição 
para o monumento a construir em 
memória do nobre cidadão, gran
de homem de bem e patriota in
signe que foi o Dr. António José 
de Almeida. Para êsse efeito se 
está organizando uma Comissão 
com representantes de todos os 
agrupamentos políticos e de tô
das as classes.

*

Recebemos, enviado pela res- 
pectiva Companhia, um album

Na Associação Comercial e Industrial
Segue o texto da proposta 

de representação a enviar à 
Câmara sôbre os ambulantes, 
apresentada na última sessão 
da Assembleia Geral da Ass. 
Comercial pelo snr. A. L. de 
Carvalho:

«Ex.m0 Senhor Presidente da 
Comissão Administrativa da Câ
mara Municipal: — O comércio 
lojista do concelho de Guimarães 
retinido em assembleia geral ex
traordinária na Associação Co
mercial e Industrial, requerem 
aos homens que governam o Mu
nicípio Vimaranense a revisão das 
posturas reguladoras do comér
cio ambulante.

Não pretendem os signatários 
que se proíbam ou coíbam os re
feridos ambulantes de exercer a 
sua acção mercantil; porquanto, 
sabem muito bem que isso seria 
afrontar um direito estabelecido 
pela lei, a qual tanto ao lojista 
localisado como ao tendeiro am
bulante, permite — liberdade de 
comércio.

O lojista do concelho de Gui
marães, apenas deseja que a Co
missão Administrativa Municipal 
exercendo uma atribuição que lhe 
é conferida pela lei n.° 88, artigo 
44.0 n.° 16, faça isto:

— Que sejam estabelecidas li
cenças policiais e fixadas taxas 
de imposto aos que exercerem o 
comércio ambulante: mas taxas 
tão sensíveis como aquelas 
qae, sob múltiplas formas 
tributárias, atingem o comér
cio localisado!

Em suma: Os peticionantes 
tão sómente formulam votos de 
que o Municipio use para o ten
deiro ambulante o mesmo trata
mento que adopta para o nego
ciante retalhista, sem jamais es
quecer que, enquanto o logista 
paga ao Municipio contribuições 
directas e varios tributos sob a 
designação de impostos, o cha
mado ambulante, quando não es
capa à influencia do «olheiro» 
camarário, simplesmente paga 
uma taxa adoçada de complas- 
centes generosidades.

Tal é o que se verifica, iludin
do-se a própria letra da ultima 
Postura, com manifesto agravo do 
comércio retalhista que a peticio- 
nou.

Porque sucede assim ?
Vejamos. Pesa contra a insti

tuição do comércio, mormente 
contra o lojista mais em contac
to com o publico, o apodo depri
mente de — explorador!

Será porque o retalhista do 
comércio exerça a sua actividade 
fóra de toda a concorrência ?

Não. O lojista de retalho, 
dentro de cada modalidade de ne
gócio e no mesmo bairro onde 
abre o seu estabelecimento, de- 
bate-se como é obvio, com a mais 
nutrida fuzilaria da concorrência. 
Por sua vez, são hoje em dia tão 

ilustrado e descritivo das Termas 
de Vizela. Muito bem elaborado 
e elucidativo, nêle se encontra re
ferido tudo o que pode interessar 
ao touriste e ao doente. Mais de 
espaço nos referiremos a Vizela. 
Terra formosa, cujas águas são, 
na realidade, maravilhosas. 

acessíveis os meios de transporte 
ao público consumidor, que não 
é despropósito afirmar, ter o co
mércio da Província contra si o 
comércio dos grandes centros.

Ex.mo Senhor:
O lojista, respeitável factor de 

ordem social e imprescindível 
agente de troca posto entre o pro
dutor e o consumidor, não merece 
a injustiça de nenhuma antipatia: 
mormente a dos homens que fa
zem o govêrno da nossa vida Mu
nicipal. E não a merece, porque 
o comerciante lojista, de passo 
que é nas localidades onde pra
tica a sua actividade um excelente 
veículo de receitas para os vários 
organismos da pública adminis
tração, coopera por maneira des- 
tacante na vitalidade e no embe
lezamento dos aglomerados ur
banos.

Outro tanto se não verifica com 
o exercício do Ambulante. Mer
cador que,como soe dizer-se, «an
da com o estabelecimento às cos
tas», foge, qual nómada, às res
ponsabilidades do seu mercadejar; 
foge às alcavalas tributárias que 
sem remissão, pezam sôbre o lo
jista localisado; foge às sanções 
fiscais ; ao horário de trabalho; à 
regulamentação do descanço se
manal ; ao próprio Codigo Comer
cial ’

Eis porque o Ambulante é para 
o lojista um concorrente desleal, 
que, não sendo portador de van
tagens para o cliente, com quem 
transacciona a dinheiro de conta
do, não traz benefício ao Municí
pio que, como será óbrio afirmar, 
só lucra em proteger e animar o 
Comércio,—antiga instituição que 
ao lado da Indústria e da Agri
cultura, contribue para o progres
so, para a riqueza e para a ordem 
social.

Com tais fundamentos peticio- 
nam os signatários que seja inte
gralmente praticada a letra do 
artigo 486.0 do Código de Postu
ras, respectivamente a delibera
ção de 2 de Dezembro de 1926, 
que regulamenta e estabelece ta
xas ao exercício do arcaico comér
cio ambulante.

Simplesmente:
Importa eliminar dos 3.° 64.° 

do regulamento,aquelas restrições 
que apenas servem como porta 
falsa aos referidos Ambulantes, e, 
simultâneamente, retificar na ta
bela a alínea g), substituindo a 
palavra «mercadoria», por «mer
cearia», conforme da lógica gra
matical se infere.

Divergindo a assembleia 
quanto à oportunidade da re
presentação, foi por maioria 
deixada à direccão da Ass. 
Com. e Ind. a escolha da opor
tunidade para que junto da 
Câmara se peçam providên
cias sobre 0 comércio dos am
bulantes.

CASA DAS MEIAS
A’s nossas gentis leitoras recomendamos 
a 6ASA MARTINS por ser a casa 
que melhor sortido tem e os seus preços 
os mais baratos. Só na Rasa das Meias 
qne é a MARTINS.

Por S. Torcato

UMA AVENIDA

Segundo informações em tem
pos vindas a público, e de que se 
chegou a fazer éco a própria im
prensa, a digna mesa da irman
dade de S. Torcato encontra-se 
na disposição de dar início a uma 
série de melhoramentos que, de 
verdade, são inadiáveis para aque
la aprazível localidade.

S. Torcato, apezar de ser uma 
povoação relativamente pequena, 
tem no entanto já^um nome crea- 
do, e é visitada durante o ano 
por muitíssimos turistas e foras
teiros. E’ justo, portanto, que 
saia da apatia em que tem vivido, 
e em que por assim dizer crista- 
lisou.

Uma das obras necessárias — 
não falando já em linha telefóni
ca, e na iluminação eléctrica — 
porque se vai dar início à pro- 
jectada série de melhoramentos, 
dizem-nos que é a construção 
duma avenida que directamente 
ligue o local do santuário com a 
fonte denominada do Santo.

Achamos a ideia explêndida, 
por quanto, além de tudo o que 
se possa alegar em prol desta 
obra, é indubitável que se torne 
necessário alargar, descongestio
nar o local em que se realiza o 
arraial, dando azo a que o foras
teiro tenha mais por onde se re
crear e divertir. Simplesmente, 
e é sôbre isto que desejamos es
crever, não nos parece que a tra- 
jectória dada à projectada aveni
da seja o mais defensável. E’ 
preciso que as obras a que se há- 
-de proceder ali, não tenham o 
triste epílogo que outras teem ti
do anteriormente (com vista à 
construção do parque que, im- 
pensàdamente se principiou, on
de impensadamente se gastou 
tanto dinheiro, para afinal não se 
chegar a concluir).

Façam-se obras, achamos bem. 
Mas façam-se obras definitivas. 
Gaste-se dinheiro. Mas gaste-se 
dinheiro por uma vez só. Façam- 
-se obras, sobretudo, que não 
tenham de ser destruídas ou mo
dificadas àmanhã. Construa-se em 
suma, uma avenida, mas uma 
avenida como deve ser.

Uma avenida presupõe uma 
trajectória recta, direita, que fa
ça a ligação dos pontos que se 
pretendem pôr em contacto o 
mais directamente possível. Uma 
avenida com curvas, cotovêlos, 
ou zig-zags, desculpem-nos, pode 
ser apelidada de estrada, de ca
minho, de viela, mas nunca de 
avenida.

Uma avenida como a que pre- 
conisamos e defendemos fica mais 
dispendiosa, leva mais tempo a 
concluir, acarreta talvez inimiza
des e más vontades ? De acordo. 
Mas fica uma obra eterna. As 
gerações vindouras louvarão sem
pre essa obra definitiva.

Eis porque ousamos lembrar à 
digna mesa reflexão. As obras 
em tempos realizadas no parque
— e nem há tanto tempo isso vai
— devem constituir um aviso e 
uma lição.

Ruy de Lancastre.

])eseja adquirir um lindo ves
tido de lã ou seda ou de 

tecido de algodão em fantasia?
Và à casa

H1GH-U1FH.
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Ffistas Glialteíianas OD Feiras? p0efas Vimaranenses Resposta a certos reparos...
A opinião expendida nestas 

colunas sôbre êste assunto é, 
como bem se compreende, a da 
Sociedade de Defesa e Propagan
da de Guimarães. E essa opi
nião é, em resumo, a de que 
devem realizar-se as festas Gual- 
terianas, as Festas da Cidade, e 
não sómente as feiras.

Estas, repetimo-lo estão deca
dentes, muito decadentes. Pouca 
frequência, pouca animação. Pou
quíssimo estímulo: — os prémios 
são insignificantes. Para lhes in
suflar vida, para que readquiram 
a sua antiga importância, não há 
como, além de dar a quem a elas 
concorra possibilidades de uma 
maior retribuição material, en
quadrá-las no programa de umas 
festas, não dizemos explendoro- 
sas como as de 23, porque isso 
seria absolutamente impossível, 
mas com os atractivos bastantes 
para chamar os forasteiros.

Olhemos em volta de nós. Ve
jamos os exemplos que nos veem 
de fóra. Todas ou quási todas 
as cidades teem as suas festas. 
E’ ainda uma das maneiras de 
elas se tornarem conhecidas, de 
elas poderem mostrar a sua acti- 
vidade, as suas condições de vida, 
os seus progressos.

Tratemos a sério da realização 
das Festas da Cidade. Duas co- 
lectividade sabemos nós que da
rão todo o auxílio à Associação 
Comercial: — a Sociedade de De- 
fêsa e Propaganda e a Ass. de 
Classe dos Empregados do Co
mércio. Em ambas elas há ele
mentos cheios de vida, de moci
dade, trabalhadores, dedicados, 
entusiastas, que já teem dado, em 
circunstâncias semelhantes, as 
melhores provas. E’ aproveitá- 
-los.

Enquanto é tempo. As coisas 
feitas à última hora nunca podem 
saír perfeitas. São dois meses, 
dois meses certos, à nossa fren
te. Sessenta dias chegam bem. 
Quanto a dinheiro — o «busílis» 
do problema...—há de apare
cer, aparece com certeza. Nin
guém se negará, na medida das 
suas forças, a contribuir para que 
reviva uma das nossas mais inte
ressantes tradições.

Çrêmio do Jrtinljo

Na sua última reUniao da Direcção 
entre o vário expediente figurava um 
ofício do Snr. Dr. Domingos Pereira, 
agradecendo os bons desejos dos cor
pos directivos deste Grémio pelo seu 
rápido restabelecimento, um amável 
cartáo do ilustre colonial Dr. Francisco 
Veloso, e um ofício do Snr. Dr. António 
de Barros, dando explicações, como 
membro da comissão de estudo sôbre 
os presos das cadeias.

O Snr. Presidente informou os seus 
colegas da Direcção que, tendo pedido 
ao ilustre consócio Snr. Dr. Leonel de 
Macedo para tomar sob a sua vigilância, 
como clínico, a saúde da púpila deste 
Grémio, filha de um minhoto pobre há 
pouco falecido, êste de uma forma digna 
de registo, nos deu o prazer da sua 
anuência, tomando o Grémio a seu en
cargo o fornecimento de medicamentos 
e vestuário.

Verificando-se haver já alunos em 
número suficiente para poder funcionar 
a aula de estucador-decorador, no que 
esta Direcção se encontra altamente 
empenhada, resolveu-se abrir a inseri-

Qantigas óa minfía Jerra
Por ])elfim de Vimaranes.

Na Praça de S. Tiago, 
Negra, suja e deletéria, 
Quem lá cair cai num lago 
De desgraça e de miséria...

Eu quando à noite passei 
Por ti, no largo d’Arcela, 
Acredita, não gostei 
Que arrastasses a chinela!...

Também tem saia o abade, 
Cobre-lhe quási os artelhos... 
A tua, simples metade, 
Sobe acima dos joelhos!...

Eu tenho em Ronfe o meu Bem, 
Tecedeira e nada feia... 
Topei-a no Pevidem 
Onde foi buscar a teia...

Usas saia de flanela
Muito curta e sem largura...
Se for's assim à capela, 
Ai! que responso do cura!...

Tu fôste ao Selho banhar-te, 
E o Selho — que boca a sua!...— 
Espalhou por tôda a parte 
Que te abraçou tôda nua!...

ção dos alunos de forma que a referida 
aula possa ter o seu início no próximo 
mês de Junho. A abertura dêste curso 
deve ser solenizada com uma conferên
cia sôbre «Arte decorativa» feita por 
um técnico e que terá lugar na nossa 
séde em data prèviamente anunciada.

O Snr. Presidente informou também 
que, tendo tido conhecimento que o 
ilustre director do jornal «O Século», 
Snr. João Pereira da Rosa, tinha dado 
entrada no hospital de S. Luís afim de 
ser submetido a uma melindrosa inter
venção cirúrgica, foi em seu nome indi
vidual e no de todos os corpos gerentes 
do Grémio do Minho informar-se do es
tado de saúde do ilustre enfermo, tendo 
verificado que as melhoras se vão acen
tuando.

A Direcção regosijou-se também por 
se terem acentuado as melhoras do seu 
ilustre consócio e digno membro da Co
missão Central, Snr. Amadeu de Freitas, 
deliberando oficiar-lhe nêsse sentido.

Por unanimidade foi aprovado e exa
rado na acta um voto de agradecimento 
ao proprietário da Foto Vasques pela 
oferta que se dignou fazer de umas fo
tografias da púpila dêste Grémio e afi
lhada da Tuna Académica de Lisboa.

Resolveu-se por último que as cos
tumadas festas populares de Santo An
tónio, S. João e S. Pedro, se façam nas 
vésperas daqueles dias nas salas do 
Grémio.

nPro Vimarane» põe acima de 
tudo a nossa terra. Por ela luta 
e lutará, sem desfalecimentos. 
Assiná-lo é assinar um jornal 
regionalista, onde a vo\ de todos 
os vimaranenses se fa\ ouvir, sem 
preocupações políticas ou quais
quer outras.

Vimaranenses, lêde e propagai 
o «Pro Vimarane!»

Quando os dois formos velhinhos 
Havemos, sim, com saudade 
Recordar, muito juntinhos, 
Nossa doida mocidade!...

E a morte um dia há de vir, 
E então a nossa alegria 
Irá juntinha dormir
No silêncio da Atouguia!...

Se te ris dos pobresinhos
Todo eu com dor me contristo... 
E’ que entre tantos velhinhos 
Um pode ser Jesus Cristo!...

No casar erraste as contas, 
Prefiro morrer solteiro... 
Há muita falha de pontas 
E teu pai é pentieiro...

O cachaço rapadinho, 
As sobrancelhas... protesto! 
Se vais por êsse caminho 
Um dia rapas o resto!...

As pinturas que num mês 
Fa^es na cara — à vontade 
Davam de sobra (talve^!...) 
P'ra pintar meia cidade!...

PELO TRIBUNAL
Distribuição feita na audiência 

de 22 do corrente:

Notificação de Luísa da Costa 
Ribeiro do Nascimento e outros, 
de S. Torcato, contra Manuel 
Martins de Melo, da mesma fre
guesia. — 5.® ofício, esc. Baptista.

*

Na audiência de 26:

Carta precatória para penhora, 
vinda do Tribunal do Comércio 
do Porto, do M. P. contra Antó
nio Fernandes da Silva, desta ci
dade. — 2.0 ofício, esc. Rodrigues.

Idem para inquirição de teste
munhas, vinda do mesmo Tribu
nal, extraída dos embargos de 
terceiro de Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, contra o M. P. — 
5.° ofício, esc. Baptista.

Idem, idem, vinda de Fafe, ex
traída da acção ordinária de Fer
nando Fernandes, de Golães, co
marca de Fafe, contra Manuel de 
Sousa, da mesma freguesia. — 
4.0 oficio, esc. Graça.

*

Na audiência de 29:

Acção de separação de pessoas 
e bens, de António Gualberto Pe
reira, contra sua mulher.—4.0 
ofício, esc. Graça.
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Calçado para quarto; grande sortido 
de calçado de pelica. Sapatos de ca
bedal com sola crepe para senhora a 
24$00. Sapatinhos de verniz, bébé, 
desde 6$00. Sapatilhas 0 sapatos de 
borracha. S& na Casa Martins.

Sabemos que, ao ver os recibos 
da cobrança dêste jornal, houve 
quem soltasse um óh! de espanto.

Caríssimo. Pode lá ser?!... 
Cinco tostões cada número?! Qua
tro e quinhentos de três em três 
meses?! Exagêro, expoliação! Por 
tão pouco papel! Por dois tostões 
tenho eu o «Comércio do Porto», 
com montões de original, dando 
um bom rendimento de papel...

Ora, como tôda a gente sabe, 
os jornais como o «Pro» vivem 
única e exclusivamente das assi
naturas, em número geralmente 
muito reduzido, nunca superior, 
na melhor das hipóteses, a uns 
setecentos ou oitocentos, tendo 
um rendimento proveniente de 
anúncios absolutamente insignifi
cante. Os jornais como o «Co
mércio» e iguais, além de outras 
facilidades e condições, vendem- 
se por dezenas e dezenas de mi
lhares, tem tipografias próprias e 
um formidável rendimento de 
anúncios e publicidade.

Mas, ponto. Comparar um 
caso com outro é, ja por si, mar
ca flagrante de absoluta falta de 
critério.

Compreenderão isto aquêles 
que tudo costumam discutir sem 
perceber coisa alguma 1...

Explicação desnecessária
Com o título «Breve resposta a 

uma pregunta infeliz» publicamos 
no último número uma local apre
ciando uma outra publicada no 
nosso presado colega «Comércio 
de Guimarães» sob o título «Que 
há?».

Com a desenvoltura que nos é 
peculiar nos referimos à prosa do 
colega, criticando-a, por a achar
mos menos justa e inoportuna. 
A nossa desenvoltura, porém, não 
entra, nem jàmais entrará, pelas 
fronteiras da malcriadez. Assim 
o reconheceu o «Comércio», que 
ao responder-nos, por sua vez, 
nos endereça as mais amáveis 
palavras, palavras que muito re
conhecidamente agradecemos.

Desnecessário será repetir a 
afirmação de que nunca julgamos 
que o nosso colega tivesse andado 
de má fé ao preguntar «que há?». 
Perfeitamente sabemos que o ani
ma, como a nós, antes e acima de 
tudo, e o desejo de contribuir o 
mais que puder para o engrande
cimento da nossa terra.

Não se melindrou o colega, e 
fez bem. E com os nossos cum
primentos, os protestos da nossa 
solidariedade em tudo o que fôr 
por Guimarães.

JT Casa MlGH-lalFH ê a 
que mais barato vende: per

fumarias dos melhores au
tores, Camisaria, Jtírtigos 

de bordar, jYliudesas 
Jrtodas e Çravatas.

CAMISAS MODERNAS

Camisas de lindos percais a 22S50. Des
tas em popeline a 30S00. 0 melhor sor

tido em popelines, lindas cores mo
dernas. Vejam 0 nosso cartaz de 

amostras. Confrontem os nossos preços.

Só na CASA MARTINS.



Píig. 4 PRO - VIMARANE

FTIlalT^la — Rua 31 de daneipo

Completo sortido de tecidos de algodão e lã para vestidos. Enorme variedade 
de casimiras para fatos. Estambres e elasticotines, ingleses.

NÃO COMPRAR SEM VER OS SEUS PREÇOS.

5

FORNECEDORA DOS PRINCIPAIS |

ATOALHADOS E LINHOS

Gonçalves & Castro, L.da
GUIMAR.AES ::::::::::::::::::

Laapcjo Ppíop do Cpato, 7 - 8 - S>

ARMAZÉNS EXPORTADORES

12 8

Completo sortido de todos os
tecidos próprios para enxovais

<£indas colecções de bordados de Çuimarães 
e uma grande variedade de 
tecidos para roupas interiores

Preços d a s fá b ricas

LEPapelaria. — Z?sr:\->.marias — T a"b acc s 
Grra.zxxcfcxies e clisccs — Z^ad-iotelefozaia, 
Papeis exxx1oa.l=vg-em. — HPio — jEPcxpelão

JOAQUIM I. EI T E M O JN T E I R O

28, Rua 31 da Janeiro, 30— Telefone 181— GUIMARÃES

e^S^: E> H SflNTfl TERESlNHfl 
122, Rua da República, 122-A 

GUIMARÃES

Papelaria e Livraria — Artigos religiosos — Objectos de escritório 
Estampas, 0’eografias, Registos de Santos, Lembranças para a 1.» Comunhão, 
Livros de Missa, Devocionários, Postais ilustrados, Artigos para pintura, Tintas 
laváveis, Aguarelas, eto. Brinquedos, Sabonetes, Perfumarias, Pasta e escovas 
para dentes, Estatuetas ornamentais, Imagens religiosas, Crucifixos, Relicários, 
Pias para água-benta, Terços, eto. Exeoutam-se desenhos em todos os géneros.

ALFAIATARIA de

RIBEIRO, JTllaMO 
participa aos seus clientes e amigos que acabou de receber 
um enorme sortido de artigos de verão, em lindos padrões 
Sortido completo em fazendas para fatos, sobretudos, etc. 

9, Largo da Misericórdia, IO—Telefone, I77—GUIMARÃES

ejSSM DAS GRAVATAS de

E>ias & CapValho, la.da
43, Rua da República, 47-Telefone ltt-eUIx>IARÃES

Chapelania, Camisapia e GpaVatapia 

Completo sortido em meias, peúgas, popelines, bolsas, malhas, 
guarda-chuvas, perfumaria, miudezas e artigos de novidade.

A. C -A S A I> A. S MEIA.S

117 — E*r*nçíi  JT>. Afonso Henriques — 11£S

GUIMABÃES

Sempre as últimas novidades, o maior sortido, para Senhora, Homem e Creança. 
Camisas para Homem e Senhora. Popelines, Zefires e Percais para Camisas. Gra
vatas,Chapéus,Sombrinhas,Malinhas,Artigos de bordar, Bordados e Rendas. Cal
çado para quarto. Secção de Louças, Tapetes, Brinquedos e Artigos para brinde.

Bom, Bonito e Barato
Só na Casa Martins. A Casa das Meias.

Completo sor>tido em teeidos 

ppóppios papa a estação de Vepão 

a ppeços bapatíssimos.

Fazendas bpaneas e miudezas.

Fpaneiseo Rxbexno de Castpo

Papelaria e objectos de escritório — Perfumarias — Tabacos 
Representante em Guimarães e norte de Perlugal das Canelas Conklin - Endura___ -

Papelaria Central
---------- FILIAL ----------
Praça D. Afonso Henriques, 12 e 13

'Casa das Novidades Artigos fotográficos
Rua da República, 103-a e 105-a Telefone n.o 149
Rua Gravador Molarinho, 1 e 3 I GUIMARÃES


